
		
			“Sou muito grata a Marcia Tiburi pois ela denunciou, com coragem e lucidez, o golpe de Estado que foi o impeachment fraudulento em 2016. Marcia foi atacada por grupos fascistas, que vandalizaram o lançamento da primeira edição de sua obra, ameaçaram-na de morte e a obrigaram a deixar o Brasil.

			Este livro, agora atualizado, aprofunda a abordagem filosófica do feminismo: há teoria e prática, há conceito extraído da realidade e fatos reais que facilitam sua compreensão. Leitura indispensável para quem pretende entender o seu mundo e viver melhor, em outra sociedade, em que a democracia seja radicalizada.”

			Dilma Rousseff, ex-presidenta da República (2011-2016) 

			“Com a densidade intelectual que a caracteriza, Marcia fez um manifesto sobre porque o feminismo nos liberta, nos transforma, nos faz irmãs. E também o quão forte é a relação entre feminismo, raça, classe.”

			Manuela D’Ávila, ex-deputada federal (2007-2015) e ex-candidata à vice-presidência da República (2018)

			“Um livro que deveria ser de leitura obrigatória nas escolas, nas famílias, no Congresso. Um livro que explica o feminismo como diálogo, ética, luta, política, contradispositivo, construção de um futuro comum para todas, todes e todos.”

			Esther Solano, cientista política e professora da Unifesp 

			“Este livro é tão importante quanto a biblioteca prometida por Ítalo Calvino em Se um viajante em uma noite de inverno, por se tratar de um livro essencial à vida, por conter o Universo, único em que a humanidade e a dignidade humana são possíveis. 

			Ao definir o feminismo como o desejo por democracia radical voltada à luta por direitos de ‘todas, todes e todos’ Tiburi faz do feminismo não apenas essencial à vida humana na Terra, mas essencial à própria noção de vida. Não há como lutar por democracia sem libertar, definitivamente, o feminismo em todos nós.”

			Adriana Dias, mestre em antropologia pela Unicamp e coordenadora do Comitê Deficiência e Acessibilidade da Associação Brasileira de Antropologia

			“Em Feminismo em comum, Marcia Tiburi afirma que ‘assumir o signo mulher, sem consciência do que ele significa, é um perigo para as mulheres’. Ela contrapõe o feminismo ao ideário machista do feminino, revisita as relações de gênero no mundo do trabalho, valoriza as interseccionalidades e, entre outras dimensões, acolhe as diversas correntes do Feminismo, não na perspectiva da fragmentação do movimento, mas como algo que empresta força à resistência política das mulheres contra o patriarcado.”

			Olívia Santana, primeira mulher negra eleita deputada estadual na Bahia (2018)

			“É bonito perceber como a autora transita no livro com convicção feminista, já explícita em diversas páginas onde conta a própria história e sua construção como tal. Mais bonito ainda é entrar no diálogo conosco como se estivéssemos numa roda de conversa, Feminismo em comum deve ser lido com entusiasmo! Mas com a mente e o coração abertos ao aprendizado.”

			Jandira Feghali, deputada federal (1991-2007 e 2011 até a atualidade)

			“Feminismo em comum me abriu os olhos para a abrangência da luta que precisamos encarar e para a necessidade de alçarmos à esfera pública o que sentimos, sabemos e vivemos — e para o muito que precisamos aprender nessa trajetória. E, ainda mais especialmente: o livro me tocou pelo que tem, em si mesmo, de efetiva ação política e poética insubordinada, pela força e delicadeza de sua narrativa autobiográfica crítica e autocrítica, pelo que é como exemplo, convite e faísca.”

			Cristiane Brasileiro, professora da Uerj, mãe solo de menina e de menino, dona de casa e hardworker freelancer, leitora e escutadora

			“Aberto, sensível e oportuno. Ao longo de textos sucintos, Marcia Tiburi é capaz de conjugar temas fundamentais para o feminismo atual e nos convida a uma reflexão sobre solidão, política, identidade, lugar de fala, violência, entre outros. Em páginas lúcidas e luminosas, nos estimula, a partir da crítica ao patriarcado, a produzir ideias sobre uma cidade mais justa, considerando as lutas dos oprimidos — por gênero, raça, classe social ou sexualidade. ‘Quando lutamos por um lugar de fala, lutamos pelo lugar de todos.’ À autora, gratidão por estar atenta a todas, todes e todos nós.”

			Marielle Franco, vereadora da cidade do Rio de Janeiro (2017-2018), feminista negra assassinada em 14 de março de 2018.

			“Os feminismos nos ensinam que a experiência é a matriz do conhecimento e do pensamento crítico. Marcia Tiburi vive e pensa a prática feminista do comum com a força amorosa do diálogo. Seu livro é um convite ao encontro.”

			Áurea Carolina, deputada federal (2019-2023)

			“Quando li Feminismo em comum, pensei muito na minha mãe e na minha vó, em coisas que gostaria de conversar com elas, em como a consciência do agora é capaz de ressignificar e até alterar alguns passados dolorosos. Conhecimento entre mulheres é carinho, e isso é muito poderoso.”

			Bruna Linzmeyer, atriz
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			PREFÁCIO À EDIÇÃO REVISTA E AMPLIADA

			Feminismo em comum: para todas, todes e todos foi publicado pela primeira vez em janeiro de 2018. Naquele ano, eu e minha editora e amiga Livia Vianna realizamos uma caravana feminista pelo Brasil conversando com as pessoas sobre feminismo. Livia havia me convidado para lançar o livro de reinauguração da editora Rosa dos Tempos. Era o momento de colocar a energia do diálogo feminista em cena. 

			Nos lançamentos do livro, enfrentamos a invasão de homens machistas e fascistas em pleno processo de perseguição contra mim. Eu vinha sofrendo muitas ameaças, inclusive de morte, além de uma intensa campanha de difamação. Isso começou a partir do final de janeiro, depois de um programa de rádio, no qual eu falaria justamente sobre meu livro, ter sido invadido por agitadores fascistas, e eu, assustada, ter me retirado. 

			Naquele ano, a maior parte dos eventos de lançamento deste livro foi invadida por homens que agrediam, batiam em pessoas, ameaçavam atacar e, algumas vezes, chegaram a entrar armados em eventos. Precisei ter seguranças ao meu lado e já não podia mais andar nas ruas, metrôs ou aviões em paz. Contudo, eu tinha esperança de que aquela violência toda não passaria de um momento infeliz da nossa história que deveria ser superado. Na metade do ano, tendo em vista a perturbação política do país, me tornei candidata ao governo do Rio de Janeiro pelo Partido dos Trabalhadores — e “das trabalhadoras”, como eu gosto de dizer. Era uma proposta que atendia à urgência da luta contra o fascismo, que ainda pouca gente percebia como sendo absolutamente urgente. Eu vinha alertando para o avanço do autoritarismo fascista desde 2015 com a publicação de Como conversar com um fascista. Infelizmente, o fascismo, que é uma poderosa tecnologia política de manipulação das massas, venceu, e eu tive que sair do país. A campanha de ódio da extrema direita contra mim continua até hoje. Me pergunto: por quê? Porque o maior inimigo do fascismo é o pensamento reflexivo, o pensamento crítico. Eu, como professora de filosofia e intelectual pública, venho combatendo o fascismo com palavras, atos e livros, há vários anos. Enquanto houver fascismo, estarei em luta, e é óbvio que, enquanto eu estiver em luta contra essa abominação, eu serei atacada. Isso me importa? Sim e não. Sim, porque já não posso estar presente em meu país; não, porque, como feminista, estou acostumada aos ataques do patriarcado com o qual o fascismo se confunde. Não tenho medo dos canalhas, sujeitos dos privilégios sobre os quais falaremos neste livro. Sei do que eles são capazes. 

			Marielle Franco foi assassinada em 14 de março de 2018. Esse evento do mal radical que é a violência patriarcal racista se tornou um divisor de águas na luta feminista antirracista. Poucos dias antes de seu assassinato, ela me escreveu enviando suas generosas observações, pessoa comprometida que era com todas nós, suas companheiras de luta. 

			Hoje, eu gostaria de dedicar este livro reeditado à sua memória. Não tenho palavras para expressar a dor que resulta do advento de sua morte por assassinato. Eu e tantas outras feministas seguimos vivas sob choque e cumprindo com o dever ético de promover sua memória. Converso muito com sua mãe, a querida Marinete Silva, e hoje gostaria de dedicar também a ela este livro, bem como a Anielle Franco, sua irmã, que criou o Instituto Marielle Franco, e Luyara Santos, sua filha, mulheres incríveis que vivem essa experiência em um nível que não podemos imaginar. 

			Muita coisa mudou desde 2018. Enfrentamos o avanço do fascismo e toda a corrupção econômica, moral e política do nosso amado Brasil. Enfrentamos uma pandemia que ainda não terminou. O fascismo que chegou ao governo em nosso país transformou um vírus mortal em arma de uma verdadeira guerra biológica contra o povo. 

			Sigo pensando que o feminismo como ético-política é a nossa única chance de existir em um mundo que é diariamente destruído pelo patriarcado, cuja expressão máxima é o fascismo. Por isso, este livro, ora revisto e ampliado, renova o convite para transformar o mundo que lhe dá significado. 

			Marcia Tiburi, Paris, 22 de dezembro de 2022, aos 1.744 dias do assassinato de Marielle Franco por grupos de extermínio que tomaram o poder no Brasil 

		


		
			1. FEMINISMO JÁ!

			Feminismo é uma dessas palavras odiadas ou amadas radicalmente. Assim como há quem simplesmente rejeite a questão feminista, há quem se entregue a ela imediatamente em caráter de urgência. Talvez seja o momento de parar e perguntar por que há pessoas que temem o feminismo e por que há outras tantas que depositam todas as suas esperanças nele.

			Talvez não haja um meio-termo entre as paixões do medo e da esperança em torno de um movimento tão expressivo e complexo como é o feminismo. Assim como talvez não haja equilíbrio possível entre o amor e o ódio que atinge o feminismo e também as feministas. Conclamar as pessoas para que sejam mais razoáveis com relação ao que o feminismo — como filosofia, como teoria e como prática — tem a nos dizer e a nos ensinar pode ser um bom começo. Precisamos aprofundar nossa compreensão acerca do seu sentido e da sua presença na sociedade em que vivemos. Afinal, por que existe o feminismo? Para onde ele nos encaminha?

			Retirar o feminismo da seara das polêmicas infindáveis e enfrentá-lo como potência transformadora é o que há de mais importante. Vale, neste momento, enfrentar essa urgência.

		


		
			2. PENSAR O FEMINISMO

			O feminismo precisa ser pensado e analisado e, a partir daí, potencializado na prática. Do contrário, corre o risco de não chegar aonde poderia chegar. Impulsos indignados contra o patriarcado o movem e, na contramão, outros impulsos indignados contra o feminismo tentam destruí-lo. 

			Escrevo essas palavras considerando um outro aspecto, que o feminismo também pode se tornar mais um desses ideais que não produzem maiores consequências para a sociedade. Como simples indignação moral, não há garantia de que o feminismo possa se transformar em ação ético-política responsável e alterar a estrutura da sociedade patriarcal. Para quem tem uma relação apaixonada com o feminismo, essa questão pode soar desagradável. Eu confio absolutamente no feminismo e posso dizer que tenho uma relação que fica entre a paixão e a razão quando me envolvo nessas reflexões. E, justamente por isso, preciso colocar as questões que seguem. 

			O feminismo é a desmontagem do patriarcado que visa transformar a sociedade em que vivemos. Na sociedade patriarcal, o feminismo surge exigindo um posicionamento diante do patriarcado e, assim, cria um espaço para si mesmo. O feminismo exige que olhemos, ao mesmo tempo, para o objeto de sua análise e também para o método que propõe. Nesse sentido, o feminismo é uma teoria-prática, uma metodologia que devemos construir juntas, livres do medo de pensar e projetar utopias. 

			Seja qual for a posição que se assuma dentro da multiplicidade de formas de se pensar e fazer feminismo, é um fato que o feminismo deveria ser sempre pensado de modo analítico, crítico e autocrítico, como se deve fazer quando estão em jogo posturas teóricas e práticas que exigem nosso senso de consequência e nossa responsabilidade. 

			De fato, só podemos pensar analítica e criticamente se respeitamos o objeto de nossas intenções reflexivas e, ao mesmo tempo, não evitamos realizar a autocrítica. Falo isso pensando em muitas pessoas, tanto naquelas que pensam o feminismo como a grande saída para as injustiças e as desigualdades sociais, como eu mesma penso, quanto naquelas outras que não conseguem ver nisso mais do que um “ismo”, ou seja, um termo carregado de ideologia, ou marcado por um uso apenas espontâneo, impulsivo e pouco organizado quanto ao seu sentido. É importante saber que o feminismo não é uma ideologia, mas ele é a desmontagem da ideologia patriarcal sobre a qual falaremos ao longo deste livro na intenção de seu urgente enfrentamento. 

			Não há nada mais importante na vida do que aprender a pensar, e não se aprende a pensar sem aprender a perguntar pelas condições e pelos contextos nos quais estão situados os nossos objetos de investigação que condicionam também as nossas análises. Sempre refletimos a partir de circunstâncias. A crítica nada mais é do que a observação atenta das circunstâncias, que nos permite abrir e olhar com atenção os objetos de interesse. A crítica não é necessariamente a destruição daquilo que se quer conhecer. Ela deve ser uma desmontagem organizada que permite a reconstrução do objeto anteriormente desmontado. Isso não significa que buscamos desmontar o patriarcado para remontá-lo, mas que desmontamos o patriarcado para remontar a sociedade. É evidente que precisamos conhecer essa operação se quisermos de fato alterar o funcionamento da sociedade patriarcal, que é nosso objeto de investigação. É evidente também que, após essa operação, o objeto nunca mais é o mesmo, do mesmo modo que o sujeito que promoveu a operação. A crítica, portanto, já abala muito a estrutura da coisa em jogo. Isso quer dizer que a crítica é um procedimento teórico que é, ao mesmo tempo, prático. 

			A crítica é a atenção especial que damos às coisas e também ao nosso próprio modo de pensar, algo que vem melhorar o nosso olhar. Quero dizer, não existe crítica séria que não seja, ao mesmo tempo, autocrítica e metacrítica. A crítica é aquele tipo de pensamento que não tem medo do objeto a ser analisado, mas não tem medo também de olhar para si mesma no espelho. O feminismo é uma crítica desse tipo, uma crítica franca e aberta, que não tem medo da autocrítica. 

			Toda forma de crítica, desde que seja honesta, é válida. Considero que, no sentido de atenção cuidadosa, podemos aproveitar ao máximo as potências do pensamento que visa à transformação do mundo. O feminismo como ético-política se constrói nessa linha. O feminismo é a construção de um outro mundo possível. Não uma utopia previamente organizada, mas uma “heterotopia”, a construção de um mundo livre da violência. O patriarcado é um sistema da violência, o feminismo, como veremos, é a sua superação. Vamos entender por que o feminismo é uma construção heterotópica em torno de algo “comum” que podemos construir juntas. 

			É com esse espírito que devemos nos perguntar aonde, afinal, nos levará o feminismo. Devemos imaginar esse lugar, ao qual pretendemos chegar, e devemos refletir sobre como chegar lá. As questões teóricas do feminismo nos ajudam na construção do caminho que não está decidido de antemão. Há temas que nos convocam todos os dias quando percebemos que somos — mulheres de todas as sexualidades e formas de ser, não mulheres, pessoas inscritas no âmbito LGBTQIA+ e até mesmo homens — ora “sujeitos de”, ora “assujeitados por” a um mundo patriarcal que o feminismo vem questionar e desmontar. 

			O mundo patriarcal é um mundo conservador que se abala com a mais leve pluma de crítica. Trata-se de um sistema rígido que não controla sua violência e que, ao mesmo tempo, é muito frágil. Justamente por isso, se ergueu sobre a violência, por não ter outra força. O ataque ao feminismo como postura crítica do patriarcado é efeito do desespero desse sistema frágil e insustentável e que se mantém em pé pela brutalidade e pela barbárie. O feminismo se constrói contra as formas de violência que são inerentes ao patriarcado. 

			Nesse contexto, o feminismo nos leva à luta por direitos de todas, todes e todos. Todas porque quem leva essa luta adiante são as mulheres. Todes porque o feminismo liberou as pessoas de se identificarem somente como mulheres ou homens e abriu espaço para outras expressões de gênero — e de sexualidade — e isso veio interferir no todo da vida. Todos porque a luta por certa ideia de humanidade (que não é um humanismo, pois o humanismo também pode ser um operador ideológico que privilegia o homem em detrimento das mulheres, dos outros gêneros e, até mesmo, das outras espécies) considera que aquelas pessoas definidas como homens também devem ser incluídas em um processo realmente democrático, coisa que o mundo machista — que conferiu aos homens privilégios, mas os abandonou a uma profunda miséria espiritual — nunca pretendeu realmente levar à realização. 

			Desse modo, para começarmos nosso processo de compreensão sobre o feminismo, podemos defini-lo como o desejo por democracia radical voltada à luta por direitos daqueles que padecem sob injustiças criadas e sustentadas sistematicamente pelo patriarcado
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